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Resumo 
O artigo analisa a utilização de fontes históricas como recurso pedagógico no ensino de História, a 
partir de uma oficina realizada com alunos do 9º ano no âmbito do PIBID. Fundamentado em revisão 
bibliográfica e pesquisa participativa, o estudo destaca a relevância das fontes como instrumentos para 
o desenvolvimento da consciência histórica e do pensamento crítico. A oficina empregou objetos do 
cotidiano, como fotografias, gibis, vinis e moedas, ampliando a compreensão dos estudantes sobre o 
conceito de fonte histórica. O caráter interativo e o uso de roteiros de análise favoreceram a 
sistematização das reflexões e a aproximação ao trabalho do historiador. Além do aspecto cognitivo, 
os objetos despertaram memórias afetivas e culturais, criando vínculos significativos entre passado e 
presente. O exercício permitiu que os alunos classificassem e contextualizassem as fontes, exercitando 
uma postura investigativa. A diversidade de linguagens empregadas demonstrou o potencial de 
dinamização do ensino de História. Assim, conclui-se que atividades com fontes históricas transcendem 
a transmissão de conteúdos, promovendo aprendizagem ativa e cidadania crítica 
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Área do Conhecimento: Humanas (INID). 
 
Introdução 
 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem como objetivo fomentar a 
iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de professores e para a 
melhoria da educação básica pública no Brasil (BRASIL, 2024). Por meio de projetos desenvolvidos 
em parceria com universidades, os bolsistas têm a oportunidade de realizar diversas atividades em 
escolas, trabalhando com temas relevantes para a educação – entre eles, o uso de fontes históricas. 

As fontes históricas desempenham um papel fundamental no estudo e na compreensão da História, 
uma vez que, como afirmam Karnal e Tasch (2009, p. 9), "o documento é a base para o julgamento 
histórico". O contato direto com as fontes permite não apenas o acesso ao passado, mas também a 
análise de seus desdobramentos no presente, enriquecendo a interpretação histórica. Essas evidências 
históricas, como aponta Barros (2019), consiste em tudo o que pode ter sido feito pelo homem ou que 
pode trazer vestígios de ações humanas ou alguma interferência.  

A ampliação do que se considera fonte histórica, conquista gradual da historiografia contemporânea, 
transformou seu estudo em uma prática interdisciplinar, que dialoga com áreas como Matemática e 
Linguística. Em sala de aula, essa abordagem torna o manuseio e a análise dos documentos ainda 
mais enriquecedores, aproximando os alunos do ofício do historiador e dinamizando o ensino de 
História. 

Utilizar fontes como metodologia ativa oferece aos discentes uma nova perspectiva sobre a História: 
a disciplina deixa de ser abstrata e torna-se viva e palpável, permitindo não apenas uma análise 
superficial, mas uma verdadeira imersão no contexto estudado. Como espelhos do passado (BARROS, 
2019), as fontes refletem não apenas eventos históricos, mas também a condição humana em suas 
múltiplas dimensões. Compreendê-las é, portanto, explorar as raízes da humanidade e suas 
transformações ao longo do tempo. 

O trabalho pedagógico com fontes históricas constitui uma abordagem metodológica que transcende 
a tradicional transmissão de conhecimentos, transformando profundamente a relação dos estudantes 
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com o aprendizado histórico. Ao manipular documentos e vestígios do passado, os alunos desenvolvem 
não apenas habilidades cognitivas específicas, mas também uma consciência crítica sobre seu lugar 
no processo histórico. Essa prática educativa favorece a emergência de um pensamento histórico 
autêntico, marcado pela capacidade de contextualização temporal, análise comparativa e formulação 
de hipóteses interpretativas fundamentadas. 
 
Metodologia 
 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa que integra revisão bibliográfica sistemática e 
pesquisa participativa, configurando-se como uma investigação teórico-empírica sobre o uso de fontes 
históricas como recurso pedagógico no ensino de História. A opção metodológica justifica-se pela 
necessidade de articular fundamentação teórica robusta com a análise de práticas educacionais reais 
no contexto do PIBID. 
 
Discussão 
 

A realização da oficina de fontes históricas com alunos do 9º ano mostrou-se uma estratégia 
pedagógica eficaz para aproximar os estudantes da prática historiográfica, permitindo que o conceito 
de “fonte” fosse vivenciado de maneira concreta. O uso de objetos do cotidiano, como ferro de passar 
antigo, toca-discos, moedas, certificados, fotografias e gibis, possibilitou aos alunos perceberem a 
diversidade de suportes que podem servir como testemunhos do passado. Como afirma Barros (2019), 
a história pode ser construída a partir de múltiplos vestígios, sejam eles materiais ou imateriais, escritos 
ou iconográficos. Essa perspectiva rompe com a visão tradicional de fonte histórica reduzida apenas 
ao documento escrito, ampliando a compreensão do que pode ser tomado como evidência para o 
trabalho do historiador. 

O caráter interativo da atividade, aliado ao preenchimento do roteiro de análise que pedia 
informações como ano de produção, classificação da fonte e função original, contribuiu para 
sistematizar a reflexão dos alunos. Para Fonseca (2003), ao trabalhar com fontes em sala de aula, o 
professor não apenas ensina conteúdos, mas também possibilita que os estudantes desenvolvam 
competências investigativas, aproximando-se do modo como os historiadores constroem interpretações 
sobre o passado. Nesse sentido, a oficina promoveu uma aprendizagem ativa, na qual os discentes se 
tornaram agentes do processo de análise histórica. 

Outro aspecto relevante foi o impacto afetivo e cultural que os objetos despertaram. Fotografias 
antigas e negativos suscitaram reflexões sobre as transformações tecnológicas da imagem, enquanto 
o vinil Thriller, de Michael Jackson, foi um objeto que trouxe memórias das vivências dos estudantes 
quanto a música, estabelecendo pontes entre diferentes gerações. Bittencourt (2008) ressalta que o 
uso de fontes diversificadas no ensino favorece o engajamento dos alunos, pois conecta a história 
escolar às suas experiências sociais e culturais, criando vínculos significativos com o presente. 

 
Figura 1 -  Fontes utilizadas em sala de aula. 

 

 
 

Fonte: Os autores (2025). 



 

 
XXIX Encontro Latino Americano de Iniciação Científica, XXV Encontro Latino Americano de Pós-Graduação e  
XV Encontro de Iniciação à Docência - Universidade do Vale do Paraíba – 2025 

3 

 
Além disso, a atividade possibilitou discutir diferentes tipos de fontes. Bacellar (2005), em Fontes 

Históricas, lembra que a crítica e a classificação das fontes são etapas fundamentais do trabalho 
historiográfico, uma vez que o historiador deve questionar a origem, a função e os limites de cada 
vestígio. Essa dimensão crítica esteve presente no exercício dos alunos ao classificarem os objetos 
como fontes materiais ou imateriais e ao refletirem sobre sua função no contexto histórico em que foram 
produzidos. 

Do ponto de vista pedagógico, a oficina reforçou a importância de trabalhar com múltiplas linguagens 
e fontes históricas na educação básica. Mais do que transmitir conteúdos, a atividade favoreceu a 
construção da consciência histórica dos estudantes, entendida como a capacidade de articular 
passado, presente e futuro na sua experiência cotidiana (Fonseca, 2003; Bittencourt, 2008). O exercício 
de análise realizado em sala de aula favoreceu a construção de um olhar crítico e investigativo, 
essencial para a formação cidadã. 
 
Conclusão 
 

Desse modo, a execução da oficina de fontes históricas com os alunos do 9º ano demonstrou uma 
potência pedagógica de atividades que trabalha com a teoria e prática, o que proporciona uma vivência 
real do trabalho historiográfico. A diversidade de objetos utilizados na oficina, que foi desde fotografias 
antigas até vinis e gibis, possibilitou que os alunos compreendessem o conceito de fonte histórica, e 
também influenciou nas reflexões sobre as transformações culturais e sociais. Ao metodizar o processo 
por meio da análise, os estudantes foram incentivados a classificar, contextualizar e questionar cada 
objeto exposto, semelhante ao papel dos historiadores. Essa atividade reforça o papel da escola como 
espaço de construção do pensamento crítico, em que o aluno não se limita a receber apenas conteúdos 
prontos e pré-programáticos, mas se engaja no processo de elaborar interpretações sobre o passado 
a partir de outros métodos não convencionais. 

  Além do aspecto metodológico, a oficina também contribuiu para ajudar a estabelecer conexões 
afetivas e culturais entre os objetos e os alunos, tornando a aprendizagem mais significativa. Os alunos, 
ao possuírem contato com os materiais que traz um contexto histórico diferente de sua geração, 
começaram a refletir sobre as permanências e mudanças ao longo do tempo, o que permitiu que os 
estudantes relacionassem a História ensinada em sala de aula com a sua própria história de vida.  

  Nesse sentido, a atividade demonstrou que o ensino de História vai além do memorizar datas e 
fatos históricos, possibilitando trabalhar com uma prática formativa que ajuda a ampliar a consciência 
histórica e promover a cidadania nos alunos. Portanto, métodos não convencionais como a oficina, 
reafirmam a relevância de trabalhar com múltiplas linguagens e fontes históricas na educação básica, 
pois incentiva o aluno a desenvolver habilidades de analisar, investigar e refletir a sua própria história, 
essenciais para compreender a sociedade em que vive e atuar como um cidadão crítico nela. 
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